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Resumo 

O Brasil é um grande produtor de milho, entretanto, com relação ao milho-verde, o volume de sementes 
comercializadas para esta finalidade é baixo, e, em alguns casos, o produtor utiliza sementes destinadas a 
grão e com doses inferiores de nitrogênio, por apresentar um período mais curto até à colheita. Dessa forma, o 
objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho de dois híbridos de milho, destinados a grão, colhidos verdes e 
comparados a um híbrido destinado a este mercado, em diferentes doses de nitrogênio. O experimento foi 
realizado durante a safra de 2011/2012, utilizando delineamento experimental de blocos casualizados, em 
esquema fatorial 3 x 5 (três híbridos de milho em cinco doses de nitrogênio), com três repetições. Foram 
utilizados os híbridos DKB175, P30F53Y e o AG1051 (controle), sob as doses de 0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 
de N, sendo analisadas as características agronômicas de altura da planta, produtividade de espigas 
empalhadas, despalhadas e comerciais, comprimento e diâmetro de espigas comerciais, no estádio de R3 
(grão leitoso). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão, e os resultados 
mostram que o híbrido P30F53Y apresenta melhor desempenho, quando comparado ao DKB175, e 
semelhante ao controle. A dose a ser utilizada pelo produtor está relacionada com a forma de comercialização 
das espigas, visando ao consumo in natura. A produtividade máxima de espigas empalhadas e comerciais é 
obtida nas doses de 143 e 160 kg ha-1 de N para o híbrido P30F53Y, e 93 e 99 kg ha-1 para o híbrido DKB175. 
 
Palavras-chave adicionais: espigas comerciais; espigas empalhadas; milho-verde; Zea mays L.  
 
Abstract 

Brazil is a great corn producer but vegetable corn production is still very low.  Seed production specifically for 
vegetable corn is very low so that frequently the producers make use of grain seeds to plant their fields, making 
use of lower nitrogen doses since the plant cycle will be shortened. The objective of this study was to evaluate 
the performance of two grain corn hybrids in comparison with that of a vegetable corn hybrid. The experiment 
took place during the crop year of 2011/12 in a randomized complete block design in a 3 x 5 factorial scheme 
(three corn hybrids and five nitrogen doses) with three replications. The hybrids DKB175, P30F53Y, and 
AG1051 (check treatment) were grown under the doses of 0, 40, 80, 120, and 160 kg ha-1 of N.  The agronomic 
characteristics plant height, yield of unhusked, husked, and marketable ears, length and diameter of 
marketable ears at stage R3 (milky stage) were evaluated. The data were submitted to the variance and 
regression analyses.  The results show that the hybrid P30F53Y had the best performance in comparison to 
DKB175  and a similar performance in comparison with the check treatment. The dose to be used by the 
producer depends on the way the ears will be commercialized, having in mind the in natura consumption. The 
maximum yield of husked and commercial ears results from the doses of 143 and 160 kg ha-1 of N for the 
hybrid P30F53Y and of 93 and 99 kg ha-1 of N for the hybrid DKB175. 
 
Additional keywords: commercial ears; unhusked ears; vegetable corn; Zea may L. 
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Introdução 

 
Segundo estudos das projeções de produ-

ção do milho, realizados pela Assessoria de Gestão 
Estratégica do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento – MAPA, indicam um aumento de 
19,11 milhões de toneladas entre a safra de 
2008/2009 e 2019/2020 (MAPA, 2012). Esses resul-
tados demonstram que o Brasil deverá fazer ajustes 
no abastecimento e melhorar sua produtividade 
média para garantir o abastecimento do mercado 
interno e, ainda, obter excedente para exportação. 
Entretanto, apesar da importância da cultura e do 
mercado crescente por causa do crescimento popu-
lacional, sua produtividade ainda é considerada 
baixa, uma vez que o potencial produtivo da cultura 
é de 19.113 kg ha-1 (Assis et al., 2006) e a produti-
vidade média brasileira está em torno 5.000 kg ha-1, na 
safra de 2013/2014, valor considerado muito abaixo do 
que é possível de se obter (CONAB, 2014). 

Os programas de melhoramento das 
empresas privadas e públicas são dinâmicos e 
disponibilizam um elevado número de sementes e, 
claro, de diferentes bases genéticas, com o intuito 
de atender a maioria dos produtores brasileiros e 
dos mais diversos níveis tecnológicos (Hanashiro et 
al., 2013). Entretanto, o número de cultivares desti-
nadas à produção de milho-verde é baixa, existindo 
467 cultivares disponíveis no mercado para a safra 
de 2013/2014 e somente 4% destas destinadas a tal 
finalidade (Cruz, 2014). Além disso, somente 12 
cultivares são indicadas para a região Centro-Oeste, 
o que dificulta ainda mais a obtenção de altas 
produtividades, devido à interação genótipo x ambi-
ente. Outro entrave é o nível tecnológico a ser ado-
tado pelo produtor, normalmente de médio a alto, 
denotando que são necessárias doses específicas 
dos nutrientes, para que a planta expresse todo o 
seu potencial produtivo. 

O nitrogênio (N) é o nutriente mais exigido 
pela cultura do milho, e o suprimento inadequado é 
considerado um dos principais fatores limitantes ao 
crescimento e rendimento de grãos; assim, plantas 
supridas adequadamente com N terão bom desen-
volvimento radicular e, consequentemente, melhor 
produtividade (Silva et al., 2013). Todavia, produtores 
excedem o que é recomendado pelas empresas ou 
fazem a aplicação dos nutrientes sem uma análise 
prévia do solo, gerando um custo de produção elevado 
e acarretando diminuição do potencial genético das 
cultivares. Ou seja, não consideram as perdas por 
lixiviação, volatilização e, ainda, o risco da poluição 
ambiental, tanto dos rios por eutrofização ou até 
mesmo do ar pela formação de gases (Gao et al., 
2014). Vários estudos alertam sobre o excesso da 
adubação, e modelos matemáticos demonstram que, 
em pouco tempo, rios e mares terão uma redução 
drástica das populações aquáticas em várias bacias 
hidrográficas e que, em poucos países, a situação está 
sendo controlada (Lee et al., 2014; Yang et al., 2014). 

Estudos sobre o comportamento de culti-
vares destinadas a região Centro-Oeste, mas com 
possibilidade de utilização para o consumo in natura, 
são de grande importância para os produtores locais, 
que podem aliar preço de mercado com o potencial 
produtivo da cultivar para grãos e, possivelmente, 
para milho-verde. Além disso, outro fator importante a 
considerar seria a redução da adubação nitrogenada 
aliada à diminuição dos custos de produção e diminui-
ção dos problemas causados pelo uso de N em 
excesso. Informações a esse respeito poderiam contri-
buir para a decisão da cultivar a ser utilizada e do pro-
duto a ser comercializado, visto que os híbridos já pos-
suem alto potencial produtivo para grãos (Hanashiro et 
al., 2013; Guadagnin et al., 2011), além de obter infor-
mações sobre doses de N a ser adotadas para essas 
cultivares, para obter a máxima produtividade econô-
mica, quando colhidos para o consumo in natura, 
visando ao mercado de milho-verde. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o desempenho de dois híbridos de milho, 
DKB175 e o P30F53Y, colhidos verdes, sob diferen-
tes doses de adubação nitrogenada quando compa-
rados ao AG1051 (Controle), relatando a possibili-
dade de utilização desses híbridos para o consumo 
in natura e a dose ideal para essa finalidade. 

 
Material e métodos 

O solo da região é composto por Latossolo 
Vermelho-Amarelo distrófico, conforme os critérios 
descritos em EMBRAPA (2006), no qual os dados da 
análise química estão apresentados na Tabela 1. A 
região apresenta clima tropical úmido, com duas 
estações bem definidas, seca e chuvosa, sendo o 
experimento instalado sobre a chuvosa, sendo semea-
do no dia 25 de outubro, no município de Ipameri-GO. 

Foram utilizados dois híbridos destinados à 
região Centro-Oeste de Goiás; o híbrido DKB175 e 
o híbrido P30F53Y, ambos com elevado potencial 
produtivo, precoce e de elevada estabilidade e 
adaptabilidade em vários ambientes (Tabela 2). 
Além destes, o híbrido AG1051, como controle, é 
indicado para o mercado de milho-verde, possuindo 
espigas de excelente qualidade e boa produtividade 
de espigas empalhadas. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, com três repetições, no arranjo 
fatorial de 3 x 5 (três híbridos em cinco doses de 
nitrogênio), em que cada parcela foi constituída por 
quatro fileiras, com quatro metros de comprimento, e 
espaçadas em 0,5 metro, com três plantas por metro 
linear, utilizando-se somente das duas fileiras centrais, 
totalizando uma área útil de 4 m2. 

Foram aplicados 900 kg de calcário 
dolomítico com PRNT de 70%, incorporado na 
camada de 0-20. Após o período de 25 dias, 
iniciou-se o preparo do solo, sendo realizado de 
maneira convencional com uma aração e duas 
gradagens, onde se utilizou um cultivador para a 
abertura dos sulcos de plantio. 
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Tabela 1 - Atributos químicos do solo (0 a 20 cm de profundidade) antes da instalação do experimento. 
Chemical attributes of the soil (0 to 20 cm depth) before experiment installation.  

pH M.O. Presina H++Al+3 K+ Ca+2 Mg+2 SB CTC V% 

CaCl2 (g dm-3) (mg dm-3) ----------------- (mmolc dm-3) ----------------- (%) 

4,9 24,1 9,0 30,3 4,1 18,2 7,5 27,8 57,6 47,7 

Metodologias descritas em SILVA (1999); pH – acidez ativa; M.O. – Matéria orgânica; P – Fósforo disponível;            
H+Al – acidez potencial;  k – Potássio disponível; Ca – Cálcio trocável; Mg – Magnésio trocável; SB  – Soma de bases 
trocáveis; CTC – Capacidade de troca catiônica efetiva; V% - Saturação por bases. 

 
Tabela 2 - Características dos híbridos comerciais que foram avaliados no experimento, visando ao 
consumo in natura. Characteristics of the commercial hybrids used in the experiment aming in natura 
consumption. 

Cultivar 
Transgênica/ 
Convencional 

Tipo Ciclo Uso Cor do grão 
Altura da planta  

(m) 
Nível de tecnologia 

AG 1051 Convencional HD SMP G/SPI/MV AM 2,60 M/A 

DKB 175 Convencional HS P G AM/AL 2,20 A 

P 30F53 Y Transgênica HS P G AL 2,70 A 

Cruz (2014); Tipo: HD – híbrido duplo, HS – híbrido simples; Ciclo: P – precoce, SMP – semiprecoce; Uso: G – Grãos; 
SPI – silagem de planta inteira, MV – milho-verde; Cor do grão: AL – Alaranjado, AM – Amarelo; Nível de tecnologia:     
A – Alto, M – Médio. 

 
As adubações de plantio e de cobertura 

foram realizadas conforme as recomendações de 
adubação para cultura de milho-verde, visando a 
produtividade entre 15.000 e 17.000 kg ha-1 de 
milho-verde empalhado (120 kg ha-1 de P2O5 e 90 kg 
ha-1 de K2O), conforme Pereira Filho (2003), varian-
do apenas as doses de nitrogênio para cada trata-
mento, onde foram aplicados 0; 40; 80; 120 e 160 
kg ha-1 de N, parcelados em duas doses equitativas, 
sendo uma na semeadura, no sulco de plantio, e 
outra trinta dias após a semeadura, em cobertura, 
próximo à linha, no estádio V3, utilizando-se de 
ureia (45% de N). 

Foram realizadas aplicações de produtos fitos-
sanitários para o controle da lagarta-do-cartucho, 
mediante o monitoramento, sendo utilizados 
metoxifenozida 240 g L-1 (Intrepid®), na dose de 150 
mL ha-1, no estádio V3, e beta-cipermetrina (Akito®), 
na dose de 75 mL ha-1, no estádio V5, aliados a capi-
nas manuais, realizadas a cada 3 semanas.  

A colheita foi realizada manualmente, à medida 
que as espigas atingiam o ponto de estádio leitoso (R3), 
ou seja, quando os grãos das espigas das plantas de 
cada parcela estavam com 70 a 80% de teor de água, 
considerado o ponto ideal para a comercialização in 
natura, aproximadamente 90 dias após o plantio.  

Foram avaliadas as características: AP - 
altura da planta, na qual foi realizada a medição das 
plantas, após o florescimento feminino, obtendo-se 
a altura de seis plantas representativas da área útil 
de cada parcela, em cm, da região do colo da planta 
até o pendão; PEE - produtividade de espigas em-
palhadas, que foi obtida pela soma do peso total 
das espigas com palha na área útil de cada parcela, 
posteriormente transformados para toneladas por 

hectare; PED - produtividade de espigas despalha-
das, que foi obtida pela soma do peso das espigas 
despalhadas de cada parcela, posteriormente trans-
formados para toneladas por hectare; PEC - produ-
tividade de espigas comerciais, que foi obtida pela 
soma do peso das espigas despalhadas maiores 
que 15 cm e com diâmetro superior a 3 cm e, tam-
bém, isentas de pragas e doenças; COMP - com-
primento médio das espigas comerciais, no qual se 
mediu o comprimento de cinco espigas comerciais, 
tomadas ao acaso em cada parcela, sendo a média 
aritmética dessas espigas atribuída à parcela; DIAM 
- diâmetro médio das espigas comerciais, no qual foi 
medido, com o auxílio de um paquímetro, o diâme-
tro médio de cinco espigas comerciais tomadas ao 
acaso em cada parcela, sendo atribuída a média 
aritmética do diâmetro à parcela, conforme 
Rodrigues et al. (2009). 

Inicialmente, o experimento foi analisado de 
acordo com o modelo estatístico: 
 Yijq = m + gi + aq + b(q)j + (ga)ij + e(q)ij, em que:                 
Yij - observação do híbrido i no bloco j dentro da dose 
q; m - média geral; gi - efeito do i-ésimo híbrido;       
aq - efeito da dose q - b(q)j: efeito do j-ésimo bloco 
dentro da dose q; (ga)ij: - efeito da interação entre os 
híbridos i e as doses q; e(q)ij: - erro experimental. 
Posteriormente foi realizada a regressão dos dados e 
o teste de média, a 5% de probabilidade, pelo 
método de Scott Knott, utilizando o programa com-
putacional Genes (Cruz, 2006).  

Resultados e discussão 

O resultado da análise de variância está 
apresentado na Tabela 3, podendo-se verificar que, 
para a maioria das características estudadas, houve 
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diferença significativa (p≤0,05). Para a fonte de 
variação Híbridos, exceto para altura de planta (AP), 
e para a fonte Híbridos x Doses, as características 
AP, comprimento de espigas comerciais (COMP) e 

diâmetro médio de espigas comerciais (DIAM), não 
foram significativas, permitindo-se afirmar que os 
híbridos apresentaram comportamentos semelhantes 
nas diferentes doses testadas.  

Tabela 3 - Teste F para altura da planta (AP), produtividade de espigas empalhadas (PEE), produtividade 
de espigas despalhadas (PED), produtividade de espigas comerciais (PEC), comprimento médio de espigas 
comerciais (COMP) e diâmetro médio de espigas comerciais (DIAM), em diferentes híbridos de milho, 
utilizando cinco doses de nitrogênio (0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 de N), visando ao consumo in natura. F 
test results for plant height (AP), yield of unhusked ears (PEE), yield of husked ears (PED), yield of 
commercial ears (PEC), mean length of commercial ears (COMP), and mean diameter of commercial ears 
(DIAM) for different corn hybrid plants growing under five nitrogen levels aming in natura consumption. 

Fonte 
Características 

 
GL 

AP PEE PED PEC COMP DIAM 
(cm) (kg ha-1) (kg ha-1) (kg ha-1) (cm) (cm) 

Híbridos (H) 2 107,4n.s. 5.059.894,7** 2.768.202,6** 1.408.809,5** 26,2** 1,2** 
Doses (D) 4 3.178,6* 1.387.555,5** 440.273,6** 389.123,6** 25,3** 2,4* 
H x D 8 220,6n.s. 332.929,5** 223.702,4** 102.759,1* 2,3n.s. 0,2n.s. 
Bloco 2 806,6 379.837,5 153.923,6 146.963,3 3,9 0,2 
Erro 28 81,3 41.734,4 26.080,1 35.675,4 2,2 0,1 

CV% 9,4 9,3 10,6 14,7 8,9 5,6 
* e** significativo a 5 e 1% de probabilidade, pelo teste F; ns   - não significativo; CV% - coeficiente de variação. 

Dentre os nutrientes, o nitrogênio destaca-se 
como o nutriente absorvido em maior quantidade pelo 
milho; dessa forma, influência sobre o rendimento do 
grão e, consequentemente, sobre a produtividade dos 
híbridos, como observado na Tabela 3, na fonte 
Híbridos x Doses, principalmente por estar relacionado 
aos mais importantes processos fisiológicos que ocorrem 
na planta, tais como: fotossíntese, respiração, desenvol-
vimento, atividades das raízes, absorção iônica de outros 
nutrientes, crescimento e diferenciação celular e, claro, no 
potencial genético (Yamada, 1997). No entanto, encontra-
se em quantidades insuficientes na maioria dos solos 
brasileiros, demandando uma fertilização em doses ade-
quadas para garantir o desenvolvimento e a produtividade 
do milho (Belarmino et al., 2003). 

Os valores do coeficiente de variação 
(CV%) corroboram os obtidos por Rodrigues et al. 
(2009), avaliando a capacidade geral de combina-
ção (CGC) e a capacidade específica de combina-
ção (CEC) em híbridos e linhagens endogâmicas, 
visando à produção de híbridos simples de milho-
verde, variando entre 8,4 e 20,7%, entre as caracte-
rísticas de altura de planta e produtividade de espi-
gas comerciais, respectivamente. Valor superior de 
CV% para produtividade de espigas comerciais 

(PEC) foi observado por Souza et al. (2013), avali-
ando os componentes da produção e a composição 
de grãos de híbridos de milho-doce, com valor de 18%. 

Verifica-se que os híbridos apresentaram AP 
de 195 cm, conforme Tabela 4, indicando a possibili-
dade de utilização da massa fresca como silagem, 
visto que a maioria dos híbridos destinados à produ-
ção de milho-verde disponibilizados no mercado, 
atualmente, possuem também a aptidão para este 
uso (Tabela 2). Segundo Neumann et al. (2005), as 
doses de 0; 45; 90 e 135 kg de N ha-1 promovem 194; 

201; 214 e 203 cm, respectivamente, para a altura de 
plantas. Entretanto, não promovem incrementos sig-
nificativos nos componentes de produção de plantas 
de milho, em função das doses de adubação nitroge-
nada em cobertura, confirmando que o nitrogênio não 
terá grande influência sobre a silagem formada, 
quando utilizada a planta inteira. Entretanto, os auto-
res fazem uma ressalva com relação às condições da 
safra e que tais resultados podem estar relacionados 
com estresse hídrico, ocasionado pelo déficit hídrico, 
devido aos veranicos, como os que ocorreram neste 
experimento e, assim, apresentarem alta relação com 
a condição da safra avaliada.  

Tabela 4 - Média das características de altura da planta (AP), comprimento médio de espigas comerciais 
(COMP) e diâmetro médio de espigas comerciais (DIAM), em diferentes híbridos de milho, utilizando cinco 
doses de adubação nitrogenada (0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 de N). Plant height (AP), commercial ears 
length (COMP), and commercial ears diameter (DIAM) of different corn hybrid plants growing under five 
nitrogen levels having in mind in natura consumption. 

Híbridos 
AP COMP DIAM 

(cm) (cm) (cm) 

AG1051 (T) 189,1 a 18,1 a 4,7 a 
DKB175 185,9 a 15,5 b 4,3 b 
P30F53Y 210,8 a 16,2 b 4,8 a 

Média 195,3 16,6 4,6 
Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si, pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade;     
T - Testemunha comercial de milho-verde. 
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Segundo dados da CONAB (2014), sobre o 
monitoramento agrícola no sul Goiano, houve 
irregularidades no período de chuvas da região, 
principalmente no mês de janeiro, em comparação à 
precipitação ocorrida nas safras de 2012/2013, e no 
histórico dos últimos dez anos; dessa forma, os 
resultados apresentaram valores de produtividade e 
demais componentes da produção, abaixo do esperado.  

O mercado consumidor de milho-verde é exi-
gente com relação a características fenotípicas da 
espiga, onde durante um período curto de tempo, 
este se torna altamente perecível; assim, espigas que 
agradam mais o consumidor terão um tempo menor 
de prateleira. Estas características estão relaciona-
das ao comprimento (COMP) e diâmetro das espigas 
(DIAM), respectivamente. Detecta-se que os híbridos 
apresentaram padrões comerciais; todavia, o 
P30F53Y e DKB175, em comparação com a teste-
munha, obtiveram desempenho significativo e inferior 
para COMP, e semelhante para DIAM no P30F53Y 
(Tabela 4).  

Carmo et al. (2012) observaram que diâme-
tro do colmo, altura de inserção de espiga, diâmetro 
do sabugo e comprimento de espiga apresentavam 
comportamento linear ao aumento das doses de N, 
com aplicações de 0; 50; 100 e 150 kg ha-1 de N, 
sendo estes valores bem próximos aos aplicados 
neste experimento: entretanto, sob sistema de irri-
gação de pivô central, que promove melhor distri-
buição de água e sem déficit hídrico durante a con-
dução do mesmo, dessa forma promove melhor 
desempenho produtivo, quando comparado ao culti-
vo sem o uso da irrigação. 

Na Figura 1, os híbridos AG1051 e 
P30F53Y apresentaram comportamento significativo 
ao aumento das doses. As doses acima de 150 e 
143 kg ha-1 de N, respectivamente, não promovem 
incrementos significativos na PEE destes híbridos. 
Além disso, o híbrido DKB175 apresentou desem-
penho inferior quando comparado aos híbridos 

citados, no qual doses acima de 93 kg ha-1 de N não 
contribuíram para o incremento da produtividade. A 
média da PEE mesmo sob as doses de 40 kg ha-1 
de N, foi superior à citada na literatura, na qual 
DoVale et al. (2011) obtiveram média de 
4.400 kg ha-1, avaliando dez cultivares comerciais 
de milho, visando ao consumo fresco, e inferiores às 
obtidas por Rodrigues et al. (2011), avaliando híbri-
dos e linhagens experimentais de milho-verde. 

De acordo com o preço médio pago na 
CEASAMINAS (2014) e na CEAGESP (2014), utili-
zando a máxima produtividade obtida por híbrido, em 
suas respectivas doses, descritas anteriormente, a 
renda bruta obtida pela venda das espigas empalha-
das no híbrido P30F53Y seria apenas 2% inferior ao 
AG1051. Em comparação com o DKB175, esse valor 
chega a 46%, acarretando perda significativa para o 
produtor (Figura 1), confirmando o potencial do AG1051 
para este nicho de mercado e, também, a possibilidade 
de utilização do P30F53Y para esta finalidade. 

De acordo com os resultados obtidos por 
Paiva et al. (2012), avaliando diferentes doses de N 
e fósforo (P) combinadas, visando à máxima 
produção econômica de milho-verde, utilizando o 
híbrido AG1051 em solo alcalino, relataram que a 
dose adequada de N para o máximo rendimento é 
de 60 kg ha-1 quando combinada com 106 kg ha-1 
de P2O5. Ou seja, valor abaixo do aplicado neste 
experimento para P, neste caso, 120 kg ha-1 de 
P2O5, indicando que a produtividade não foi 
comprometida pela ausência de P no solo, 
entretanto valor bem abaixo para N. Observa-se, na 
Figura 1, que a produtividade estaria seriamente 
comprometida se fosse usado este valor para a 
produção comercial, principalmente para o AG1051, 
no qual produziria apenas 7.700 kg ha-1 se aplicado 
este valor, e 9.700 kg ha-1, se aplicados os mesmos 
60 kg ha-1 de N. 

 

 

Figura 1 - Produtividade de espigas empalhadas (PEE), em função de diferentes híbridos de milho e dose 
de N. Unhusked ears productivity (PEE) of corn hybrids plants grown under different nitrogen doses. 
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Observa-se que, para a característica PED, 
houve comportamento quadrático dos híbridos e 
que os valores das doses diminuem quando são 
retiradas as palhas, sendo o máximo rendimento 
econômico obtido em torno de 153 e 138 kg ha-1 de 
N, respectivamente, para os híbridos AG1051 e 
P30F53Y, com valores de produtividade médios em 
torno de 6.500 kg ha-1, e para o híbrido DKB175, 
com 73 kg ha-1 de N, com produtividade média em 
4.200 kg ha-1 (Figura 2). É importante ressaltar que 
o excesso de palha traz uma série de benefícios 

para o agricultor, como melhor proteção da espiga, 
importante para o transporte, e também maior 
quantidade de silagem. Avaliando o desempenho de 
oito cultivares de milho-verde na safrinha, no Estado 
de São Paulo, Moraes et al. (2010) obtiveram média 
de espigas despalhadas em 4.819 kg ha-1, e o 
híbrido AG1051 apresentou produtividade média de 
4.824 kg ha-1, valor este obtido com a aplicação de 
apenas 20 kg ha-1 de N, indicando que o híbrido é 
responsivo ao aumento das doses, assim como o 
P30F53Y (Figura 2). 

Figura 2 - Produtividade de espigas despalhadas (PED), em função de diferentes híbridos de milho e dose 
de N. Corn hybrids productivity of husked ears (PED) under different doses of N. 

A produtividade de grãos da cultura de 
milho dependente diretamente da atividade fotossin-
tética da planta, sendo que a fotossíntese depende 
da área foliar e do tempo de permanência das 
folhas em plena atividade na planta (Fancelli & 
Dourado Neto, 2000), que, por sua vez, dependem 
do estado nutricional da planta. Em contrapartida, 
nas adubações nitrogenadas, é importante que a 
quantidade de N a ser aplicada na cultura do milho 
seja a mais exata possível, minimizando tanto os 
excessos, que prejudicam a qualidade ambiental e 
oneram o produtor (Silva et al., 2007), quanto as 
quantidades deficientes, que podem comprometer a 
produtividade esperada.  

Além disso, os nutrientes em excesso nos 
efluentes, especialmente o nitrogênio, podem resul-
tar em problemas ambientais, principalmente por 
sua lixiviação e pela contaminação do lençol freáti-
co, uma vez que os mananciais subterrâneos e os 
corpos d’água superficiais são os receptores finais 
das águas lançadas sobre o solo. Dessa forma, 
percebe-se que o produtor deve selecionar a dose a 
ser aplicada de acordo com a venda do produto, ou 
seja, se as espigas são vendidas empalhadas, 
doses elevadas favorecem o aumento da PEE, não 
sendo possível avaliar se as espigas apresentam 
má-formação ou mesmo fileiras deficientes e mes-
mo assim podem ser comercializadas. Entretanto, 

se o produtor realizar a venda de forma despalhada, 
grande parte das espigas não poderão ser comerci-
alizadas, por não se adequarem aos padrões de 
comercialização do mercado.  

O híbrido AG1051 apresentou incremento 
significativo para PEE até doses de 150 kg ha-1 de N, 
com valores de 9.777 kg ha-1, promovendo o melhor 
retorno financeiro ao produtor. Mas se fosse aplicada a 
mesma dose supracitada anteriormente para PEE e a 
venda fosse realizada por espigas comerciais (PEC), o 
produtor estaria aplicando 33 kg ha-1 de N a mais para 
este híbrido. Todavia, o mesmo valor poderia ser 
mantido para o DKB175 e, para o híbrido P30F53Y, a 
dose deveria ser aumentada em 17 kg ha-1 de N, 
visando ao aumento no número de espigas comerciais 
e maior lucratividade (Figura 3). 

Soratto et al. (2012) relataram que os adu-
bos com inibidores de nitrificação apresentam 
melhores resultados que a ureia em milho, na safri-
nha; assim, parte da produtividade de espigas 
comerciais pode ter sido reduzida pela perda de N 
por volatilização e, ainda, devido à cultura do ciclo 
anterior. Neste caso, o milho-verde, com a retirada 
dos restos vegetais, diminui drasticamente a quanti-
dade de nutrientes para os próximos plantios.  Além 
disso, a forma e a época do parcelamento podem 
influenciar nos resultados de produtividade, como 
observado por Zucareli et al. (2014), em estudos 
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também realizados na safrinha, utilizando diferentes 
doses de N, em combinações com estádios de 
desenvolvimento, utilizando ureia e sulfato de amô-
nio. Dessa forma, devem ser combinados híbridos 
mais responsivos ao nitrogênio e, também, adubos 

minerais mais eficientes na disponibilização do N 
para as plantas, aliados com a forma comercializa-
ção das espigas, visando a maior lucratividade para 
o produtor e a menor dano ao meio ambiente. 

 
 

 

Figura 3 - Produtividade de espigas comerciais (PEC), em função de diferentes híbridos de milho e dose de 
N. Yield of commercial ears (PEC), for different corn hybrids and N doses. 

 
Conclusões 
 

O híbrido P30F53Y apresentou melhor 
desempenho para a produção de espigas comerciais, 
e similar ao AG1051 para espigas empalhadas e 
despalhadas, podendo ser indicado para o mercado 
de milho-verde. 

A dose a ser utilizada pelo produtor está 
relacionada com a forma de comercialização das 
espigas, visando ao consumo in natura, sendo a 
produtividade máxima de espigas empalhadas e 
comerciais obtida nas doses de 143 e 160 kg ha-1 de 
N para o híbrido P30F53Y, 150 e 117 kg para o 
AG1051 e 93 e 99 kg para o híbrido DKB175. 
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